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Diretrizes

“Cu idados  Pa l i a t ivos  cons i s tem na  ass i s tênc ia

promovida  por  uma equ ipe  mul t id i sc ip l inar ,  que

ob jet iva  a  me lhor ia  da  qua l idade  de  v ida  do  pac iente  e

seus  fami l i a res ,  d iante  de  uma doença  que  ameace  a

v ida ,  por  me io  da  prevenção  e  a l ív io  do  sof r imento ,  por

meio  de  ident i f i cação  precoce ,  ava l i ação  impecáve l  e

t ra tamento  de  dor  e  demais  s in tomas  f í s i cos ,  soc ia i s ,

ps ico lóg icos  e  esp i r i tua i s ”  (OMS,  2002)  

I n t e g r a ç ã o  c o m  a  n a t u r e z a ,  

A c e s s i b i l i d a d e ,  p r i n c í p i o  “ p o r t a s  a b e r t a s ” ;

A m b i e n t e s  a c o l h e d o r e s  e  r e s t a u r a d o r e s ;

H u m a n i z a ç ã o  d o  a m b i e n t e  h o s p i t a l a r ;

P r o j e t o  c o m  a c e s s o s  e  f l u x o s  d e f i n i d o s ;  

O f e r e c e r  a m b i e n t e s  p a r a  s e r v i ç o s  d e

m i t i g a ç ã o  d o  s o f r i m e n t o .



Estudo de projetos que servirão como
exemplos no desenvolvimento do
projeto

Estudo Teórico

Estudos sobre elementos e relações
importante para o projeto de um Hospice

1 .  I n s e r ç ã o  u r b a n a

2 .  R e l a ç ã o  c o m  a  N a t u r e z a

3 .  D i s t r i b u i ç ã o  d e  E s p a ç o s

4 .  C o m p o s i ç ã o  A r q u i t e t ô n i c a

Referencial Arquitetônico

Desenvolvimento do Projeto



Escolha do terreno

Terreno de dimensões que possibilite
abrigar áreas verdes no térreo;
Acesso fácil à transporte público; 
Proximidade a outros hospitais;
Inserido próximo ou em uma das
centralidades da cidade; 
Permita privacidade daqueles dentro do
hospital; e,
Acesso a luz natural
Relação com a natureza em seu entorno
através da visão

Diretrizes
Agronômica

Pantanal

Centro
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Rua Joaquim Costa, bairro
Agronômica, cidade de Florianópolis.
ACI - Área Comunitária Institucional.
Próximo a outros hospitais, pontos de
ônibus e outros serviços.

Terreno

Implantação

Aproveitar ao máximo a porção
plana do terreno a fim de
incorporar jardins no projeto.

Acessos

Vencer o desnível entre a rua e a edificação.
Via de acesso exclusiva de inclinação com
calçada acessível.



Setorização
1 ° p a v

2 ° p a v

3 °  e  4 ° p a v

A setorização principal do projeto em relação a distribuição de serviços e de
ambientes é feita entre os pavimentos da edificação. de forma que conforme a
cota de nível suba, mais privados sejam os serviços oferecidos nos pavimentos.

Funcionograma de ambientes

Ambientes privativos

Espaços de uso comum



Realizado utilizando maquete física.
Auxiliou na decisão das formas dos solários

Árvores nativas de Florianópolis:
Araçazeiro, Ipê-da-praia e Ipê roxo.

Cores e texturas que remetem à natureza.
Estímulo sensorial

Estudo de insolação Paisagismo Cores e Texturas

Desenvolvimento do Projeto



Hospital Curare
O projeto apresenta formas orgânicas a
fim de criar uma atmosfera de conforto
e de conexão com a natureza.
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Primeiro contato com a

edificação;

Espaços de uso coletivo;
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Administração;

Consultórios e terapias;
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0 2  -  C i r c u l a ç ã o

0 3  - S a l a  d e  c o n v i v ê n c i a

0 4  - B a n h e i r o

0 5  - A c o m o d a ç õ e s

0 6  - P o s t o  d e  e n f e r m a g e m

0 7  - D M L

0 8  - A r m a z e n a m e n t o

0 9  - E x p u r g o

1 0  - E l e v a d o r e s

1 1  - E s c a d a s

Acomodações para

pacientes e visitantes
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Acomodações para

pacientes e visitantes



Jardins
Espaço de conexão sensorial com a natureza.

Presente tanto na área externa quanto

interna do hospital.

Possui espaços de permanência, de circulação

e para atividades.

 P r i m e i r o  P a v i m e n t o -  V i a  e x c l u s i v a  d o  h o s p i t a l

 P r i m e i r o  P a v i m e n t o -  J a r d i mP r i m e i r o  P a v i m e n t o -  J a r d i m



Ambientes de
Uso coletivo
Presente em todos os pavimentos, ambientes

de uso coletivo fomentam o convívio entre

pacientes, visitantes e funcionários. 

Podem possuir caráter privativo em certos

casos, como nas salas de terapia.

P r i m e i r o  P a v i m e n t o -  S a l a  d e  C o n v i v ê n c i a P r i m e i r o  P a v i m e n t o -  R e f e i t ó r i o

P r i m e i r o  P a v i m e n t o -  S a l a  m u l t i u s o P r i m e i r o  P a v i m e n t o -  T e m p l o  e c u m ê n i c o

S e g u n d o  P a v i m e n t o -  S a l a  d e  f i s i o t e r a p i a S e g u n d o  P a v i m e n t o -  S a l a  d e  t e r a p i a  o c u p a c i o n a l



Solários
Elementos de grande importância na

unidade de cuidados paliativos.

Oferecem  contato com a luz solar e

ambiente externo de modo acessível. 

Presente em maioria dos pavimentos,

adquirindo formas curvas que abrigam

pequenos jardins e bancos.

Q u a r t o  P a v i m e n t o -  S o l á r i o

S e g u n d o  P a v i m e n t o -  S o l á r i o

T e r c e i r o  P a v i m e n t o -  S o l á r i o

T e r c e i r o  P a v i m e n t o -  S o l á r i o

S e g u n d o  P a v i m e n t o -  S o l á r i o Q u a r t o  P a v i m e n t o -  S o l á r i o



Quartos
Espaço de maior permanência do hospital.

Possuem mobiliário que permite presença

de até três visitantes durante a noite.

Ambiente personalizável.

Grandes janelas permitem vista dos

solários e/ou acesso aos mesmos.

T e r c e i r o  e  Q u a r t o  P a v i m e n t o s -  P o s t o  d e  e n f e r m a g e m

T e r c e i r o  e  Q u a r t o  P a v i m e n t o s -  A c o m o d a ç õ e sT e r c e i r o  e  Q u a r t o  P a v i m e n t o s -  A c o m o d a ç õ e s

T e r c e i r o  e  Q u a r t o  P a v i m e n t o s -  A c o m o d a ç õ e s



Obrigada


